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CAPACITAR PARA PROTEGER: Um 

Projeto Piloto

METODOLOGIA

Apresenta-se um desenho de investigação descritivo e transversal, recorrendo-se à análise descritiva dos dados

por distribuição de frequências baseado nos questionários aplicados aos estudantes envolvidos no projeto. Foram

considerados os princípios éticos e de responsabilidade social inerentes.

INTRODUÇÃO

Decorrente do estado de emergência,

decretado em março de 2021, identificou-se

a necessidade de capacitar os profissionais

de várias instituições parceiras (Estruturas

Residências para pessoas idosas, Apoio

Domiciliário, Jardins de Infância, entre

outros) para medidas preventivas de

transmissão e controlo da COVID-19. No

último semestre, e com a aproximação do

regresso a aulas presencias, a nossa

instituição parceira foi a Universidade.

Planearam-se atividades formativas,

adequadas a cada contexto e população alvo

das sessões, que abordavam temáticas

como: Introdução à COVID-19,

Higienização das mãos, Equipamentos de

proteção individual, Ambiente de

trabalho/universitário seguro e Ser

profissional/estudante. Todas as sessões do

projeto foram e são co-planeadas e

realizadas por estudantes, cada uma das

sessões apresenta uma discussão final com

os formandos, que é partilhada entre

estudantes e professores, que se encontram

responsáveis por orientar todo o processo.

OBJETIVO

Perceber o impacto da aprendizagem-

serviço do estudante no projeto “Capacitar

para Proteger”, preconizada no projeto de

investigação do CApS

Das 10 questões colocadas relativamente às

expectativas para a participação neste projeto, os

estudantes situaram-se maioritariamente no 5 (concordo

totalmente), revelando que a totalidade manifestou

elevadas expectativas no que respeita a este projeto de

aprendizagem em serviço.

As 20 questões referentes às competências cívicas e

sociais, repetiu-se o anteriormente descrito, com

exceção da questão “Sou capaz de apresentar as minhas

ideias e pontos de vista com confiança” onde 3 dos

estudantes responderam “concordo parcialmente”.

Quanto à questão aberta do propósito de vida, 3

estudantes responderam “Têm-se modificado ao longo

da vida… bem-comum”, “Ser feliz” e “Cuidar o outro”.

Estes resultados revelaram-se uma forma de aprendizagem transversal, através da experiência vivida (Silva et al,

2009). Desenvolver competências transversais (organização, comunicação, capacidade de análise, aprendizagem

autónoma, espírito empreendedor, criatividade, trabalho de equipa e compromisso ético) nos estudantes, através

do envolvimento numa educação experiencial (Scannell & Newstrom, 1994). A proximidade com os contextos da

prática profissional e a prática reflexiva inerente ao desenvolvimento de competências pela experiência vivida

(Silva et al, 2009), integraram de forma harmoniosa o presente projeto piloto com os princípios de

responsabilidade social da ApS. Pelo envolvimento do estudante em problemáticas sociais concretas, desenvolve-

se o compromisso ativo do estudante na comunidade, mediada por princípios éticos e de responsabilidade social

(Papa Francisco, 2015).

Quanto às 33 questões respeitantes aos objetivos de

vida para cada estudante reviram-se

maioritariamente em grande parte das mesmas, no

entanto a questão mais discordante foi “Tornar-me

um/a executivo/a de negócios”, 2 responderam

“Nada importante”, 1 respondeu “Pouco

importante” e 1 respondeu “Muito importante”.

No projeto, ao recorrer-se a estratégias de pesquisa,

garantiu-se que os conteúdos são atualizados e

integrados. Tem-se em conta as orientações de

entidades competentes, e de reconhecido mérito,

nacionais e internacionais, tais como: Direção Geral

da Saúde, Organização Mundial de Saúde e Center

of Disease Control.

CONCLUSÃO

O impacto da aprendizagem em serviço do estudante no projeto “Capacitar para Proteger”, tem-se demonstrado

uma experiência educacional onde os estudantes desenvolveram competências transversais, através do

envolvimento nesta experiência educacional. Destacou-se pelo, envolvimento dos estudantes em problemáticas

sociais concretas, desenvolve-se o compromisso com a comunidade. As limitações prendem-se com o tamanho da

amostra e com a ausência de análise inferencial dos dados, o que não permite generalização dos resultados Este

projeto poderá evoluir para outras problemáticas em saúde, de acordo com as necessidades identificadas, com a

manutenção do foco.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra foi constituída por 4 estudantes, do 3º ano (n=2) e 4º ano (n=2) do Curso de Licenciatura em

Enfermagem de Lisboa. É composta por género feminino (n=3) e masculino (n=1), com idade entre 20 (n=1), 21

(n=2) e 22 anos (n=1), com pais licenciados (n=4), dedicando-se em exclusivo à academia (n=4) e com

experiências em voluntariado (n=4). Os estudantes integraram este projeto enquanto Unidade Extracurricular.
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